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O presente Projeto de Resolução objetiva a criação como organismo de cooperação 

parlamentar, a Frente Parlamentar em Defesa da Mulher Vítima de Violência Doméstica. 

A Frente Parlamentar terá como foco a promoção de debates, seminários e palestras, 
com o objetivo de propor medidas de proteção e bem-estar de toda e qualquer mulher que 
tenha sofrido, sofre ou venha a sofrer algum tipo de violação de seus direitos como pessoa 
humana, seja de forma física ou psicológica, divulgação dos direitos da mulher e o combate à 
violência doméstica. 

Historicamente, é possível perceber a evolução da mulher, pois, nos primórdios da 
existência do Homo Sapiens, especificamente no período Neolítico, há cerca de 20.000 anos, a 
visão do homem em relação ao sexo feminino era bem diferente da que foi observada 
posteriormente a esse período. Inicialmente, acreditava-se que a mulher era uma entidade 
divina, vinculada a fertilidade, contudo, a percepção da participação masculina no processo de 
reprodução, provocou uma profunda modificação no paradigma da posição social entre 
homens e mulheres. (1). 

Além disso, alguns estudiosos como Heleieth Saffioti, antropóloga e estudiosa sobre a 
violência contra a mulher, consideram também que com o desenvolvimento do arado. Por ser 
este um trabalho demasiado pesado, foi necessário a utilização da tração animal e da força 
física do homem, que passou a ser mais valorizado, sendo a mulher, obrigada a deixar sua 
função de cultivo da terra para assumir basicamente o papel de cuidar da casa e dos filhos, o 
que teria dado início ao conhecido sistema patriarcal (2). 

Apesar de ser considerada o berço da Democracia e da cultura ocidental, a cidade de 
Atenas era um local no qual as mulheres não possuíam voz ativa, sendo permitido apenas aos 
homens, o direito de participarem das reuniões em praça pública e da vida política. Assim, o 
papel da mulher em Atenas se resumia apenas às funções de mãe e esposa, sendo sua 
principal responsabilidade os assuntos domésticos, cumprindo, obedientemente, as atribuições 
para as quais foi "adestrada" (3). 

Além disso, as mesmas não tinham permissão para sair de casa sem um 
acompanhante masculino, não podendo também se assentar para o jantar caso houvesse 
visitas. Sendo muito comum casais abandonarem suas filhas recém-nascidas no deserto e 
deixa-las morrer, ato conhecido por "expor" (4). 

"Todo mundo cria um filho, mesmo que seja pobre, mas todo mundo expõe uma filha, 
mesmo que seja rico". Poeta grego Posídipo (século III a.C.). 

Em Roma, as escravas eram usadas como objeto sexual, havendo implicações 
jurídicas apenas no caso de a escrava ser de outrem e não houvesse permissão prévia, e 
mesmo assim o ato não era considerado como violação ou estupro, apenas classificada como 
dano à propriedade. Também não era permitido que prostitutas registrassem ocorrências de 
violência ou acusassem alguém por estupro, e nos casos de adultério feminino, era permitido 
ao marido o assassinato de sua esposa (4). 

Em países como China e Japão, há relatos de sequestro de esposas. Até mesmo na 
Bíblia, existem informações descrevendo momentos nos quais os homens, após renderem 
seus inimigos tomavam à força, mulheres virgens como esposas (4). 

Durante a Idade Média também conhecida por "Idade das Trevas", assim como em 
outras épocas supramencionadas, a figura feminina era submissa ao homem. A mulher 
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possuía como "Identidade Jurídica" uma relação de propriedade, pertencendo primeiro ao pai, 
ou a um irmão mais velho, e após o casamento ao marido, não sendo permitido ao menos o 
contato da mulher com seus familiares, nem tampouco o direito de tutela de seus próprios 
filhos (5). 

Este padrão comportamental relacionado a mulher estava inteiramente vinculado à 
influência eclesiástica predominante no período, retratando a mulher basicamente de duas 
maneiras: a figura da mulher comparada a Eva, responsável por originar o pecado, como 
também à Virgem Maria, a qual seria a imagem ideal da mulher. Este conceito, vinculado a 
visão feminina contribuiu diretamente para que centenas de mulheres fossem acusadas de 
bruxaria e, consequentemente, sentenciadas a morte nas fogueiras da inquisição (5). 

Uma das reflexões mais interessantes, no meu modo de sentir, é a de Tomás de 
Aquino. Deus criou Eva a partir de uma costela de Adão, não criou a partir da cabeça, nem do 
pé; se a tivesse criado a partir da cabeça, isso significaria que via nela uma criatura superior a 
Adão; inversamente, se a tivesse criado a partir do pé, ela seria inferior. A costela é o meio do 
corpo e esse gesto estabelece a igualdade entre Adão e Eva segundo a vontade de Deus. (LE 
GOFF, 2008, p. 122)." 
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